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Introdução 

A presença das cidades médias, no contexto da formação territorial do Rio Grande 

do Sul, especificamente na região estudada, o Norte do Estado apresenta por si, uma 

dinâmica de desenvolvimento urbano e regional específica. Esta dinâmica, segundo 

Campos (2017) é condicionada pelo isolamento histórico em termos de infraestrutura, 

baixa densidade demográfica, se comparada a ocupação litorânea, e consequentemente, 

um desenvolvimento econômico tardio. Tal aproximação lógica, a partir do conceito de 

rede urbana serve para desenvolver a caracterização do estágio atual de financeirização 

global que impacta sobre a mercantilização do espaço urbano (DIAS, 2012), pois são 

estas redes, que tem o papel entre a técnica e a sua capacidade virtual de criar condições 

inéditas, de modificar a ordem econômica mundial e transformar os territórios. 

A reflexão sobre o desenvolvimento territorial na escala urbana e regional 

necessita, mais do que nunca ser contextualizada com à lógica da economia global. Esta 

lógica está condicionada a situação de enfrentamento dos intensos efeitos do mercado 

financeiro nos espaços urbanos e regionais que representam uma revisão de papel dos 

agentes internacionais e nacionais que atuam regionalmente, muitas vezes viabilizados 

pela ação do Estado, enquanto agentes produtores com forte alinhamento à lógica 
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neoliberal (CORRÊA, 1989). Importa hoje considerar que essa realidade está presente em 

diferentes âmbitos da sociedade, mesmo que de modos distintos, pelas condições e 

particularidades regionais. 

O processo de ocupação baseado na pequena propriedade e na colonização inicial 

de imigrantes europeus, e o desenvolvimento de uma diversificada agricultura familiar, 

mas também dos complexos agroindustriais são exemplos de particularidades regionais 

segundo Carvalho (2016). Tais condições e processos promoveram reflexos na 

urbanização e no desenvolvimento de uma rede urbana mais policêntrica, com cidades 

especialmente as médias, cuja centralidade, se assenta em economias urbanas mais 

diversificadas (SEPLAN, 2015). A partir da metodologia de delimitação das áreas 

funcionais urbanas, objetivo central dessa linha de pesquisa, cabe ao eixo designado no 

projeto específico caracterizar ou não a rede policentrica da região do Norte do Rio 

Grande do Sul. 

Interno ao Projeto de Pesquisa intitulado ‘Policentrismo como chave do processo 

de Planejamento: uma análise de desenvolvimento de Áreas Funcionais Urbanas em 

regiões de baixa densidade no Norte do RS’, essa pesquisa em fase inicial, também 

resultará num trabalho de Conclusão de Curso de graduação, e tem como objetivos 

principais uma aproximação conceitual do Policentrismo, das áreas funcionais urbanas e 

das redes e centralidades com a realidade da formação espacial do Norte do Rio Grande 

do Sul. Este resumo expandido então, busca explicar de forma sucinta e objetiva um braço 

em desenvolvimento do Projeto, que é uma aproximação a delimitação metodológica que 

será desenvolvida na execução do projeto de pesquisa. 

Uma aproximação a metodologia: caminhos e viabilidades 

Dentro deste contexto maior da produção do espaço urbano, enquanto 

fragmentado mas ao mesmo tempo articulado (CORRÊA, 1989) cabe delimitar as raízes 



 

que constituíram dessa pesquisa, centrado então na inter-relação entre a constituição de 

regiões funcionais urbano-rurais, comandados por cidades médias sul-rio-grandenses e 

suas redes com cidades pequenas (FERRÃO, 2012). Inserindo no contexto local, a 

presença do município de Erechim e de Passo Fundo que apresentam forte centralidade 

no âmbito da rede urbana regional e no processo de desenvolvimento territorial e uma 

abertura possibilista de políticas públicas que guie ações de planejamento urbano. 

No esforço de superar as exclusividades que ocorrem unicamente no espaço 

urbano delimitado e no tempo delimitado se faz esta aproximação metodológica pelo 

estruturalismo, partindo historicamente das análises estritamente sequenciais de 

expressões e de atividades para revelar sua estrutura objetiva em cima dos significados e 

construir modelos de análise para diversos fenômenos (FLICK, 2009) conforme 

apresentou em um período a Escola de Chicago. Atualmente, faz então necessário 

investigar para além da amplitude de cada uma das regiões considerando o processo de 

constituição e a dinâmica de interações espaciais, funcionais, no bojo da produção do 

espaço urbano funcionalmente articulado de centros urbanos e suas hinterlândias 

(CÔRREA, 2006).  Bem como apreender as relações que cidades médias têm estabelecido 

com áreas rurais, através de funções econômicas, apresentando então as divisões 

interurbanas do trabalho e quais são seus condicionantes e reflexos na própria dinâmica 

de funcionamento da rede urbana (CARVALHO, 2016). 

Centrado então em buscar ao máximo de esforço no sentido de integralizar uma 

aproximação quali-quantitativa dos dados espaciais, econômicos, sociais acerca da 

realidade local de Erechim (RS), e de Passo Fundo (RS) em bases oficiais básicas para 

características espaciais como os Censos Demográficos (2000, 2010), bases mais 

direcionadas como as Redes e Fluxos dos Territórios (2014) e dos Arranjos Populacionais 

(2015) bem como acessos ao Banco Multidimensional de Estatísticas (BME) do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e principalmente nos Cadernos de 



 

Regionalização dos Planos Plurianuais de Planejamento Urbano do Estado do Rio Grande 

do Sul (SEPLAN, 2015). A segunda metodologia está na delimitação da área funcional 

urbana (FUA), bem como a sua caracterização e composição (intensidades) está segundo 

metodologia já definida pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) com base nos dados de população que vem do projeto Landscan 

desenvolvido pelo Oak Ridge National Laboratory. 

Numa perspectiva de analisar em âmbito local os municípios a serem estudados, 

nos referenciamos teoricamente em autores clássicos como (BRADFORD, KENT, 1977; 

BURGUESS, 1925; CHRISTALLER, 1966) buscando suas sínteses quanto aos conceitos 

de Redes, Centralidades, Transportes e Mobilidades. De forma a busca integralização da 

aproximação conceitual com as possibilidades metodológicas no aprimoramento 

científico de análise do espaço regional pelo conceito de Policentrismo (DAVOUDI, 

2003; DO CARMO, 2008; KLOOSTERMAN, MUSTERD, 2001; MEIJERS, 2005; 

PESSOA, 2011). Numa tentativa de avançar nas frentes simultaneamente em torno do 

debate teórico conceitual inicial, e da base bibliográfica clássica, elaboraremos tabelas, 

gráficos com base nos dados secundários, e produção de mapas temáticos identificando a 

estrutura hierárquica das cidades na região, configurando a possível área funcional urbana 

(FUAs) de Erechim, e de Passo Fundo com base nos softwares QGIS. A sua delimitação 

e configuração ocorrerá a partir da metodologia dos deslocamentos pendulares a trabalho, 

fornecido enquanto microdados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do 

Governo Federal bem como na sistematização de dados e produção visual, 

especializando-os localmente, utilizando do Microsoft Excel e Adobe InDesign.  

 

Considerações Finais 

Amplos são os desafios propostos por essa metodologia de pesquisa, que assume 

as limitações referentes aos usos e disposições de tecnologias para informações 

geográficas, bem como se propõe enquanto debate inicial acerca do tema, configurando 

e deixando o inicio de futuras produções científicas perante tais temáticas. Tais 

proposições também assumem caráter de mutabilidade, aceitando possibilidades futuras 



 

de mudanças de forma que aprimore a evolução do conhecimento científico proposto, 

bem como intervenções e qualificações dialogadas com outras frentes de pesquisas 

simultâneas no Estado do Rio Grande do Sul, enquanto ajuda mútua e possibilitantes de 

avanços cada vez mais substanciais e sólidos para a pesquisa, dentro da proposta do 

Programa Institucional de Iniciação Tecnológica (PIBITi/CNPq) em dinâmica guarda-

chuva com outras instituições federais e privadas do Rio Grande do Sul, como a UNISC 

e  a UFRGS nos estudos e contextos locais aplicados. 
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